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    APRESENTAÇÃO




    A aprendizagem de máquina — traduzida do termo machine learning—, é a capacidade do computador de aprender sem precisar necessariamente de uma programação prévia pré-estabelecida. Em outras palavras, a máquina aprende baseada nos dados input que nós a fornecemos. Tal destaque é notável, uma vez que podemos nos beneficiar do fato que elas podem ser capazes de executar tarefas sem a nossa interferência direta — a ajuda humana.




    Isso nos deixa munido de um forte arcabouço de possibilidades: desde uma abordagem mais aplicada em engenharia, até façanhas puramente teóricas no caso de teoria de cordas. Portanto, em outros destaques, tal ferramenta de machine learning nos permite passear em praticamente todas as áreas do conhecimento existentes atualmente na humanidade.




    Assim, este presente livro terá uma abordagem multidisciplinar, transpassando por várias áreas do conhecimento, indo desde engenharias aplicadas, até conceitos envolvendo física teórica. Ademais, esperamos levar ao leitor um mundo de possibilidades baseado nesse inenarrável fato que é aprender por meio da investigação: a arte de fazer ciência.




    Inicialmente, é estudado a quantificação tão bem quanto a caracterização de sedimentos coletados em ruas pavimentadas, o que indicou a necessidade de um desenvolvimento de técnicas para o tratamento de fontes geradoras dos sedimentos urbanos. A seguir, mencionamos alguns algoritmos com o fito de serem utilizados como forma educativa, sendo, inclusive, utilizados no campo jurídico. Dessa forma, tal abordagem pode ser uma poderosa ferramenta na automatização, e.g., de processos, em larga escala. Paralelamente, também vemos que é pertinente uma criação de uma rede neural artificial com o propósito de resolver a problemática da análise de alguns dados. Em outras palavras, isso nos possibilitaria ter uma classificação sobre a potência elétrica horária média fornecida por uma dada usina. Tudo isso é pensado com o fito de aferirmos contundentemente as medidas para o suprimento eficaz de energia elétrica para uma determinada população. Por fim, vemos como partículas interagem em um cenário que nasce na teoria de cordas: a teoria de Kalb-Ramond. Notamos que, ao invés de partículas pontualmente localizadas — como é previsto na eletrodinâmica de Maxwell —, no presente caso, temos vetores localizados. A façanha de tal teoria tensorial antissimétrica é que, categoricamente, sua energia de interação é, a menos de um sinal, igual àquela encontrada em dipolos elétricos interagentes.




    Adailton Azevêdo Araújo Filho
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    RESUMO: Este estudo visou quantificar e caracterizar os sedimentos coletados em ruas pavimentadas, localizadas na região da Bacia do Córrego Botafogo, no município de Goiânia/GO. As estimativas de geração dos sedimentos foram obtidas por análises estatísticas, considerando os parâmetros declividade, fluxo de veículos, taxa de ocupação do solo e as precipitações ocorridas entre as coletas. As amostras foram ensaiadas seguindo as normas da ABNT NBR 7181:2016 e por Espectrometria de Emissão Óptica (ICP OES), com ênfase nos metais Cádmio, Chumbo, Cobre, Cromo, Manganês, Níquel e Zinco. Os resultados apontam maior acumulação de sedimentos nas vias com menor declividade e maior fluxo de veículos. As maiores massas médias coletadas variaram entre 195,53 e 708,48 g/m², enquanto as menores se apresentaram entre 2,43 e 164,58 g/m². Os maiores percentuais granulométricos se concentraram entre os diâmetros 0,06 a 2,0 mm. Em todas as amostras foram identificadas a presença de metais, sendo que o Cobre, Zinco e Manganês registraram as maiores concentrações. Verificou-se que a precipitação e o escoamento superficial agem diretamente sobre a geração, a granulometria e na propagação de possíveis contaminantes, indicando a necessidade de desenvolvimento de técnicas para o tratamento e o controle das fontes geradoras dos sedimentos urbanos.




    Palavras-chave: Sedimento urbano; Estimativa de sedimento; Metais traço.




    INTRODUÇÃO




    A expansão desordenada dos grandes centros urbanos e o fluxo migratório da população rural em direção às cidades, associado à ocupação das áreas verdes e a pavimentação de vias, tem como resultado imediato o aumento da impermeabilização dos solos, colaborando para o incremento da velocidade de escoamento das águas superficiais e diminuindo a capacidade de recarga do lençol freático.




    De acordo com Poleto (2008) uma das primeiras consequências da urbanização é a devastação de grandes áreas de vegetação e a subsequente impermeabilização daquele solo devastado por construções de vários tipos. Associado a esta devastação ocorre o comprometimento do conjunto “das terras drenadas por um rio e seus afluentes”, ou seja, das bacias hidrográficas respectivas. O conhecimento dos fatores que colocam em risco os recursos hídricos, essenciais para o desenvolvimento das cidades e para a preservação da vida, é um passo importante na direção da elaboração de ações que impactem toda a sociedade.




    Desta forma, este estudo proporcionou um maior conhecimento dos processos de geração e acúmulo de sedimentos nas vias pavimentadas das cidades, levando-se em consideração os parâmetros declividade, fluxo de veículos, taxa de ocupação e uso do solo, as características de urbanização de cada região e a interação destes parâmetros com os eventos de precipitação, de acordo com a sazonalidade do clima. Também pode-se verificar como esses parâmetros interferem na geração, na granulometria e na composição dos sedimentos, apresentando resultados que podem colaborar para avaliação dos riscos de comprometimento dos recursos hídricos e das estruturas de captação pluvial.




    A pesquisa apresenta os sedimentos depositados nas vias pavimentadas como principais fontes geradoras de poluição difusa no meio urbano. O estudo ainda abordou a caracterização e a presença de metais nas amostras dos sedimentos coletados, que podem servir como indicadores de possíveis contaminantes do meio ambiente e dos recursos hídricos.




    As metodologias utilizadas nas coletas das amostras dos sedimentos, seguiram os estudos desenvolvidos por Deletic et al. (2000), que indicaram a sarjeta como o local de maior acúmulo do sedimento urbano em vias pavimentadas e o método de varrição e aspiração mecânica descrito por Vaze e Chiew (2002).




    Esta pesquisa pode oferecer subsídios para formulação de políticas públicas e implantação de ações estruturais nas cidades, que permitam recuperar, proteger e evitar a degradação do meio ambiente, com a utilização de novas tecnologias direcionadas à limpeza urbana e de sistemas de captação, tratamento e controle do escoamento superficial, tornando as cidades espaços cada vez mais adaptados para a vida humana.




    O objetivo deste estudo visa quantificar e caracterizar os sedimentos presentes em vias pavimentadas, coletando amostras em dois períodos climáticos distintos (chuvoso e seco). Ainda aborda os fatores que contribuem para geração do sedimento depositado em ruas e avenidas, como premissas importantes na elaboração e execução de ações mitigadoras e de controle das fontes geradoras do sedimento urbano.




    PROCESSO DE URBANIZAÇÃO E OS IMPACTOS NA DRENAGEM




    O aumento das populações em áreas periféricas e a tendência do adensamento central nas cidades, em busca dos locais com melhor infraestrutura de negócios, serviços, moradia e lazer, provocam impacto direto sobre a geração de sedimentos no meio urbano. O desenvolvimento urbano se acelerou na segunda metade do século XX com a concentração da população nas cidades, produzindo grande competição pelos mesmos recursos naturais destruindo parte da biodiversidade. O meio formado pelo ambiente natural e pela população (meio socioeconômico urbano) é um ser vivo e dinâmico, que gera um conjunto de efeitos interligados, que sem controle pode levar a cidade ao caos.




    Segundo Poleto (2008) a urbanização das áreas litorâneas e posteriormente do interior do país, trouxe além dos benefícios, impasses relativos ao comprometimento do meio ambiente neste processo civilizatório. Estas intervenções antrópicas provocaram alterações na qualidade do ar, da água, dos sedimentos e do solo, bem como dos organismos vivos.




    De acordo com Pitt et al. (2004) o escoamento superficial urbano é apontado como um dos grandes fatores de impacto sobre o meio ambiente, principalmente sobre os recursos hídricos (córregos, rios e lagos), em função do carreamento de sedimentos com a presença de agentes poluidores.




    A implantação de sistemas de drenagem utilizando teorias higienistas (captação e lançamento a jusante das águas pluviais), aliado à impermeabilização das áreas de drenagem naturais por construções e/ou pavimentação das vias, tem provocado um aumento significativo de eventos, como:




    - Alagamentos: resultado da combinação de precipitações intensas e consequente geração de elevados escoamentos superficiais, com a superação da capacidade de escoamento do sistema de drenagem;




    - Enxurradas: desastres associados a escoamento superficial de alta velocidade e energia em consequência de chuvas intensas e concentradas, frequentes em regiões acidentadas e bacias hidrográficas de dimensões reduzidas;




    - Inundações: desastre ocasionado por chuvas prolongadas em áreas planas e em fundo de vale.




    De acordo com Baptista et al. (2005) verificou-se que a carga poluidora proveniente das águas pluviais é bastante expressiva, sendo muitas vezes equivalente e/ou superior às cargas de esgoto sanitário, quando da ocorrência de eventos com grandes precipitações em breves espaços de tempo, que provocam um enorme arraste de material sedimentar.




    Portanto, o tratamento das águas residuais vai além da garantia da qualidade do abastecimento à população, pois contribui para redução de doenças disseminadas pela água (diarreia infecciosa, cólera, leptospirose, hepatite e esquistossomose), para diminuição dos gastos com captação em longas distâncias e no menor consumo de produtos químicos para tratamento.




    A quantificação e a caracterização dos sedimentos presentes no escoamento superficial urbano contribuem para o desenvolvimento e implantação de sistemas de captação, que executem o tratamento e/ou encaminhem os sedimentos para deposição em locais mais adequados.




    De acordo com Poleto e Merten (2013) os sedimentos contaminados por metais pesados podem exercer um grande impacto sobre a vida aquática, através da bioacumulação (transferências de substâncias do meio externo para os organismos vivos em concentrações superiores à do meio em que se encontram) e também pela biomagnificação (aumento progressivo da concentração de substâncias químicas nos organismos vivos à medida que percorre a cadeia alimentar, passando a se acumular no nível trófico mais elevado).




    FONTES DE POLUIÇÃO DIFUSA




    Conforme abordado por Butler e Clark (1995) apesar de conhecidas, as fontes geradoras do sedimento urbano ainda oferecem dificuldades à identificação e a determinação do grau de importância relativa de cada uma delas, devido à variedade destas fontes e da heterogeneidade na propagação do sedimento através da bacia hidrográfica, desde sua produção até a captação pelos sistemas de drenagem urbana (redes de micro e macrodrenagem).




    Na Figura 1 estão representadas as principais fontes geradoras dos sedimentos urbanos descritos por Poleto et al. (2009).




    Figura 1 - Fontes de sedimentos em ambientes urbanos.
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    Fonte: Poleto et al. (2009).




    Butler e Clark (1995) destacam como principais fontes de sedimentos urbanos os materiais originalmente encontrados nas vias pavimentadas e provenientes de obras dispostas ao longo destas vias, bem como os resíduos gerados a partir do uso de veículos e das atividades comerciais e industriais. Além destes, também configuram como fontes de sedimento urbano a vegetação, o esgoto sanitário lançado irregularmente nas redes de drenagem pluviais (bocas de lobo e redes coletoras), descarte de papéis, embalagens metálicas, restos de alimentos, resíduos provenientes dos telhados e da deposição atmosférica que são carreados através da precipitação das chuvas.




    Segundo Poleto e Merten (2013), os poluentes antropogênicos, como são classificadas todas essas fontes de origens poluidoras, são adsorvidos aos sólidos em suspensão e podem se apresentar em altas concentrações no escoamento superficial urbano.




    A ação de transporte de sedimentos é também detalhada por Vaze e Chiew (2002), que ressaltam as grandes concentrações de sedimentos e poluentes principalmente na primeira porção do escoamento (first flush). Este fenômeno foi simulado em superfícies asfálticas por Silva (2014), com intuito de quantificar os poluentes nestas superfícies. Observou-se que as concentrações de poluentes são elevadas no início das precipitações e decrescem com o decorrer dos eventos chuvosos.




    Dotto (2006) concluiu que a acumulação em superfícies impermeáveis pode ser descrita por um processo de equilíbrio dinâmico, ocorrendo entre a acumulação e o carreamento em um ponto e entre áreas de contribuição ou não. Esse equilíbrio dinâmico, de acordo com a física, é o estado que um corpo se encontra em um movimento retilíneo e uniforme, gerando estabilidade no sistema.




    Segundo Taylor (2007), os sedimentos gerados em bacias hidrográficas urbanas podem ter sua origem natural e antrópica. Os sedimentos de origem natural são considerados como fontes intrínsecas, como: materiais de solos, plantas, deposição atmosférica. E os sedimentos de origem antrópica são considerados como fontes extrínsecas, diretamente ligadas à ação humana, tais como: resíduos gerados na descarga dos escapamentos de veículos, desgaste de pneus, materiais de construção, materiais gerados por atividades industriais, entre outros.




    Poleto (2008) apresentou um fluxograma exemplificando o movimento dos sedimentos nas bacias urbanas, destacando o vínculo entre as fontes, os agentes de transporte e a deposição final dos sedimentos gerados, como ilustrado na Figura 2.




    Figura 2 - Processo de transporte e formação de sedimentos urbanos.
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    Fonte: Poleto (2008).




    O fluxograma destaca a mistura que é depositada na bacia urbana, formada pela interação entre os sedimentos e contaminantes que são transportados de acordo com as características da granulometria das partículas, podendo estar sujeito à remistura e/ou passar por alterações físicas e químicas. O material sólido poderá ser removido pelo sistema de drenagem até a sua deposição final nos recursos hídricos (córregos, rios e lagos), permanecer acumulado em áreas impermeáveis ou ficar depositado no sistema de drenagem até a sua limpeza ou remoção. Ao atingir os corpos d’água, os sedimentos podem sofrer deposição e acúmulo ou serem transportados como sedimentos em suspensão, sofrendo alterações físico-químicas durante o processo de transporte.




    Ainda de acordo com Charlesworth e Lees (1999), a presença do sedimento em vias urbanas é provisória e transitória, em função das ações físicas e das intempéries, que provocam o seu deslocamento.




    INTERAÇÃO ENTRE OS SEDIMENTOS E CONTAMINANTES




    Devido à capacidade de associação dos sedimentos aos agentes contaminantes, tais como os metais pesados que são habitualmente encontrados nas atividades industriais, os sedimentos urbanos podem caracterizar-se como potenciais fontes poluidoras, com alto poder de contaminação dos corpos hídricos, pela ação do escoamento superficial (POLETO, 2008).




    Ainda de acordo com Poleto (2008) os termos contaminação e poluição não possuem o mesmo significado. A contaminação por algum elemento ocorre quando há um aumento de suas concentrações em relação às concentrações naturais, que são encontradas normalmente no meio ambiente. Já a poluição está relacionada com o aumento destas concentrações em quantidades que são capazes de causar efeitos nocivos para os componentes bióticos do ecossistema, comprometendo sua funcionalidade e sustentabilidade.




    A absorção de metais pesados ou não, como de elementos químicos presentes em diversos produtos industrializados e agropecuários, que vão se associar aos sedimentos depositados em vias e superfícies impermeáveis, está diretamente ligada à granulometria destes sedimentos. A interação entre o sedimento e os metais e/ou contaminantes ocorre principalmente com as frações mais finas destes sedimentos (SUTHERLAND, 2003; CHARLESWORTH et al., 2003).




    Segundo Poleto e Merten (2013) existem diferentes mecanismos de associação entre os elementos ou substâncias químicas com o sedimento e a compreensão destes mecanismos, proporciona um melhor entendimento sobre o aumento e/ou diminuição das reações que ocorrem no meio ambiente. As reações que ocorrem são determinadas pelas formas de fixação e pelas características do meio que o influenciam. Existem fatores físicos e químicos que determinam:




    a) Capacidade de alguns elementos serem utilizados como traçadores naturais: estabelecer em que condições os elementos químicos estão retidos pelos sedimentos e em que condições irão se desprender do sedimento;




    b) Fatores que afetam a capacidade dos sedimentos em transportar e tornar disponíveis os contaminantes das diferentes fontes: como os contaminantes são transportados pelos sedimentos e em que condições esses contaminantes se tornam disponíveis ao ambiente, provocando a poluição.




    Ainda de acordo com Poleto e Merten (2013), o desenvolvimento de técnicas que utilizam as características químicas e físicas dos sedimentos tem aumentado a capacidade de identificar as fontes geradoras e a contribuição das diferentes fontes na produção dos sedimentos e dos contaminantes encontrados nos recursos hídricos. A caracterização do sedimento urbano é de extrema importância para avaliação correta de seu potencial poluidor e/ou dos agentes que dão origem à sua formação e deposição.




    MATERIAIS E MÉTODOS




    Na metodologia foram utilizados os estudos descritos de Vaze e Chiew (2002), que concluíram que a carga de sedimentos de superfície aumenta de acordo com o período seco antecedente das precipitações.




    Também os resultados atingidos por Dotto (2006), que atribuiu ao processo de acumulação toda a variedade de processos relacionadas ao tempo seco que ocorrem entre os eventos de precipitação: deposição, erosão devido à ação do vento, processo de limpeza das ruas, entre outros. Já o processo de carreamento do sedimento ocorre quando o sedimento seco, depositado em superfície impermeável é removido durante os eventos de precipitação, por meio do escoamento superficial e é incorporado ao mesmo.




    Diferentes metodologias têm sido utilizadas no estudo sobre a acumulação, quantificação e caracterização do sedimento urbano, com pequenas variações quanto às formas adotadas e/ou procedimentos de coleta do sedimento.




    Nas análises das fontes de poluição difusa e do espalhamento do sedimento no ambiente urbano, formulado por Butler e Clark (1995), verifica-se que a distribuição do sedimento ao longo de uma via pavimentada é muita assimétrica, com mais de 80% dos sedimentos ocupando uma faixa situada a 15 cm do meio fio (sarjeta), conforme ilustrado na Figura 3.




    Figura 3 - Distribuição dos sedimentos ao longo da seção da rua.
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    Fonte: Butler e Clark (1995).




    DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO




    O estudo foi desenvolvido na região da bacia do córrego Botafogo, que integra a Bacia Hidrográfica do Ribeirão Anicuns, afluente do Rio Meia Ponte pela margem direita e situa-se nas porções das regiões sul e central do município de Goiânia. A bacia hidrográfica do córrego Botafogo possui área de aproximadamente 32,84 km² com extensão do córrego principal de aproximadamente 10,93 km, da nascente ao exutório, no Ribeirão Anicuns. Suas nascentes, localizam-se no Parque municipal Jardim Botânico Amália Hermano Teixeira, região sul de Goiânia. (MARTINS JÚNIOR, 1996).




    A bacia do Córrego Botafogo teve suas características originais bastante alteradas pela urbanização, com a presença de edificações residenciais, comerciais, pequenas indústrias e grandes áreas pavimentadas (ruas e avenidas). Poucas áreas ainda apresentam alguma forma de vegetação nativa, como é o caso dos parques Areião, Jardim Botânico e Flamboyant, com remanescentes de mata ciliar, além de grande parte dos córregos terem sido canalizados por estruturas de concreto e gabião.




    De acordo com Santos (2015) o clima da região de Goiânia é predominantemente tropical, com duas estações bem definidas e distribuídas ao longo do ano. Uma é a estação chuvosa, que está compreendida entre os meses de dezembro a março e a outra é a estação seca, que predomina entre os meses de junho a agosto. A altitude média da capital é de 790 metros e a temperatura média anual é de aproximadamente 22º C.




    Dados do estudo realizado por Cardoso et al. (2011), mostram o mapeamento da precipitação pluviométrica na região metropolitana de Goiânia e de seu entorno, a partir da análise das 21 estações pluviométricas, apresentando uma variação da média anual de chuvas da região entre 1200 mm e 2100 mm.




    A Figura 4 apresenta o posicionamento da área de estudo (município de Goiânia). Destaca-se a bacia do córrego Botafogo representada pelo número 4.




    Figura 4 - Localização da bacia do córrego Botafogo, município de Goiânia/GO.
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    Fonte: Mapa Digital Urbano de Goiânia (MUBDG, 2012).




    Na Figura 5, gerada a partir do Google Earth (2017), destacam-se as localizações dos pontos de coletas, representados de acordo com o critério de identificação das amostras e da ordem de envio ao laboratório para realização das análises granulométricas e dos metais traço.




    Figura 5 - Pontos de coletas dos sedimentos – Bacia do córrego Botafogo, Goiânia/GO.
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    Fonte: Google Earth (2017).




    No Quadro 1 estão descriminadas as seis ruas escolhidas para a coleta dos sedimentos do experimento (destacadas na Figura 1), com as respectivas codificações utilizadas para o envio das amostras utilizadas nas análises laboratoriais.




    Quadro 1 – Legenda dos pontos de coletas dos sedimentos
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    Fonte: Próprios autores (2018).




    COLETA DO SEDIMENTO SECO




    As coletas dos sedimentos foram realizadas em três (03) seções por rua, em cada evento de coleta, seguindo a orientação da ABNT NBR 10007:2004, que estabelece a coleta de no mínimo três amostras simples para obtenção da faixa de variação da concentração do resíduo. As três seções de coleta foram posicionadas a cinco (05) metros uma da outra, marcadas a partir da face externa do quadro, conforme experimento realizado por Santos (2015). A primeira seção a ser coletada em cada rua foi posicionada ao lado de um bueiro (boca de lobo), padronizando assim, o mesmo sentido de escoamento superficial para todos os pontos de coleta.




    As Figuras 6 e 7 ilustram o posicionamento do quadro metálico em relação ao pavimento asfáltico e ao meio fio.




    Figura 6 – Vista em corte do quadro de coleta das amostras dos sedimentos.
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    Fonte: Próprios autores (2018).




    Figura 7 – Vista em planta do quadro de coleta das amostras dos sedimentos
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    Fonte: Próprios autores (2018).




    O quadro metálico foi posicionado junto ao meio fio, seguindo as os estudos realizados por Buttler e Clark (1995), que indicaram a sarjeta como local de maior concentração do sedimento em vias pavimentadas no ambiente urbano. Os sedimentos foram coletados seguindo o método de aspiração mecânica e escovação manual, utilizado no experimento realizado por Vaze e Chiew (2002). As amostras obtidas foram compostas por três (03) seções em cada rua, delimitadas por um quadro metálico com dimensões de (0,707 x 0,707) m. A área total de coleta por rua foi de 1,50 m².




    Para cada seção, primeiro foi aspirada a carga livre (CL) do sedimento. Após a coleta da CL, a mesma seção foi escovada para obtenção do sedimento aderido ao pavimento, a carga fixa (CF). Após a escovação da seção, a CF foi também aspirada e armazenada juntamente com a CL. Ao final da aspiração das 3 seções obteve-se a carga total (CT) do sedimento coletado em cada rua. Coletada a CT de cada rua, o saco do aspirador de pó era retirado do equipamento, acondicionado em sacos plásticos hermeticamente vedados (para evitar contaminação da amostra) e enviado ao laboratório de Solos do IFG, campus Goiânia/GO.




    Para execução da próxima coleta (próxima rua) o saco do aspirador de pó era substituído por um novo.




    No laboratório de Solos do IFG, todas as amostras foram homogeneizadas, pesadas e armazenadas. Após a retirada do material, os sacos coletores do aspirador foram descartados. Estas amostras foram destinadas à realização dos ensaios de granulometria e uma pequena fração, aproximadamente 1 grama de cada amostra, foi enviada para o laboratório terceirizado, responsável pela análise dos metais presentes nas amostras.




    Na Figura 8 estão representados os equipamentos utilizados nas coletas dos sedimentos, descritos abaixo pelas letras “a”, “b” e “c”:




    a) Aspirador Eletrolux-AQP 20 (1200 W). Grupo gerador Branco (2200 W);




    b) Quadro metálico (0,707 x 0,707) m. Trena metálica de 8 metros;




    c) Escova com pelo de malta para escovação do pavimento.




    Figura 8 - Equipamentos utilizados nas coletas dos sedimentos.




    

      [image: ]

    




    Fonte: Próprios Autores (2018).




    Análise granulométrica dos sedimentos coletados




    As amostras coletadas foram pesadas para determinação da massa total obtida em cada uma das 06 (seis) ruas, para cada evento de coleta realizado. A seguir foi efetuada a extração do material orgânico estranho às amostras, e preparadas as mesmas para ensaio conforme descrito na norma da ABNT NBR 6457:2016.




    As amostras passaram por um período mínimo de secagem de 24 horas e após esse período, foram executados os procedimentos de desmanche dos torrões (utilizando-se o almofariz) e a passagem do material seco pela peneira de 2,0 mm, conforme descrito na ABNT NBR 7181:2016, que prescreve o método de análise granulométrica de solos por peneiramento ou por uma combinação de sedimentação e peneiramento.




    ANÁLISE DOS METAIS TRAÇO




    Após a homogeneização das amostras dos sedimentos secos, no laboratório de solos do IFG, uma pequena parte (no máximo 1 g por amostra) foi retirada para execução dos ensaios de identificação da presença dos metais traço e suas concentrações. Também foram analisados os recipientes utilizados na coleta e armazenamento dos sedimentos (saco descartável do aspirador de pó e o saco plástico para preservar as amostras retiradas de dentro do saco descartável do aspirador), para determinar a amostragem do branco das coletas. As amostras passaram pelo processo de digestão ácida (ou abertura) para remover os compostos orgânicos presentes.




    As amostras foram analisadas por Espectrometria de Emissão Óptica por Plasma Acoplado Indutivamente (ICP OES), técnica analítica usada para determinar quantitativa e qualitativamente a presença de metais em diversos tipos de amostras. As amostras foram analisadas de acordo com o método 3050B, USEPA (United States Environmental Protection Agency). Equipamento utilizado: Perkin Elmer Optima 7300 DV.




    PARÂMETROS ADOTADOS PARA ESTIMATIVA DE GERAÇÃO DO SEDIMENTO




    No Quadro 2 estão descritos os parâmetros adotados na realização das coletas dos sedimentos e as coordenadas geográficas de cada ponto de coleta.




    Quadro 2 - Características e parâmetros das ruas do experimento.
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